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CERIMÓNIA OFICIAL 

ASSINALA PRESENÇA DA ADFA 
NO PALÁCIO DA INDEPENDÊNCIA 

Ministro da Defesa Nacional convidado a presidir a cerimónia onde será des­
cerrada uma placa evocativa da nossa presença no Palácio da Independência. 

Este acto representa o reconhecimento do trabalho que a ADFA aqui desenvol­
veu em prol da reabilitação e integração dos deficientes militares e da alteração de 
comportamentos e atitudes para com os cidadãos portadores de deficiência. 

Apelamos à tua presença! 

Í S T A N B U l „ T O R K I Y E . 1 2 - i e / O 0 / 1 0 0 3 

Animados convívios em Alcobaça, Viana 
do Castelo e Vila do Conde P A G . 5 

Conselho Nacional debate Nova Sede, 
legislação e revisão estatutária P A G . 2 

Em causa a dignidade e segurança dos 
utentes do Lar Militar P A G . 2 

SORTEIO «CAMPANHA NOVA SEDE» 
ANTES QUE ESGOTE, COMPRA O TEU BILHETE 



P A G 2 S E T E M B R O —1993 

Secretariado Nacional de Reabilitação 

AUDIÊNCIA COM A DIRECÇÃO CENTRAL 
A D i r ecção Central da 

A D F A , representada pelos 
seus Presidente e Vice-Pre­
sidente, foi recebida, na sua 
qualidade de representante 
das O N G ' s no Conselho 
Nacional, Secretariado Na­
cional de Reabilitação, em 
audiência pelo Secretár io 
Nacional de Reabil i tação, 
António Charana, no dia 7 
de Setembro de 1993. Neste 
encontro foram discutidas a 
m a r c a ç ã o da r eun ião do 
Grupo de Diálogo, ajudas 
técnicas, o apoio financeiro 
às ONG's , a participação da 
A D F A no Conselho Cientí­
fico do Secretariado Nacio­
nal de Reabil i tação, a 15. s 

Reunião da C P A E , a imple­
mentação de um Centro Or­
topédico na A D F A e, entre 
outras coisas, a problemáti­
ca da Formação Profissio­
nal. 

Nesta reunião, António 
Charana informou que já ti­
nha sido aprovado o Regu­
lamento de funcionamento 
do Grupo de D i á l o g o . A 
A D F A propôs que fosse re­
alizada o mais rapidamente 
poss íve l uma r eun i ão do 
Grupo e entretanto j á foi 
confirmada a r ea l i zação 
desta reunião para o dia 7 
de Outubro. 

Um dos aspectos debati­
dos no encontro foi o pro­

blema da informação e sen­
s ib i l i zação da op in ião 
pública. Sugeriu-se que o 
programa «Novos Horizon­
tes, passe a ser transmitido 
a uma hora de maior audi­
ência. 

No ponto respeitante às 
ajudas técnicas, o Secretário 
Nacional de Reabil i tação, 
informou que estava para 
ser desbloqueada mais uma 
verba de 100 m i l contos, 
para apoiar a compra de 
próteses, órtoteses e outro 
equipamento que os defici­
entes necessitam para a sua 
r e in t eg ração . Esta verba 
destina-se também a efectu­
ar alguns pagamentos em 
atraso a empresas fornece­
doras destes materiais. 

A propósito do despacho 

que disponibilizou 150 mil 
contos às ONG' s , a A D F A 
pronunciou-se no sentido de 
que esse subsídio não deve 
ser dado a título excepcio­
nal mas sim, de acordo com 
o artigo 71 . 9 da Constitui­
ção, como apoio garantido, 
na medida em que as orga­
nizações O N G ' s desenvol­
vem actividades onde subs­
tituem muitas vezes tarefas 
que competem ao Estado. 

O Conselho Científico, 
em fase de estruturação, foi 
também assunto de discus­

são, tendo a A D F A propos­
to que a A D F A nele partici­
passe, ^António Charana 
manifestou todo o interesse, 
tanto mais que a A D F A já 
vem desenvolvendo activi­
dades nesse sentido. 

O Secretário Nacional de 
Reabilitação foi informado 
dos trabalhos sobre a trans­
ferência para a nova Sede e 
da sua inauguração para 
breve. Discutiu-se porme­
norizadamente a instalação, 
que está a decorrer de uma 
rede informática. 

A nossa participação na 
C P A E mereceu a a tenção 
dos intervenientes, tendo a 
Direcção dado a conhecer 
que José Arruda, presidente 
da Direcção da A D F A , t i ­
nha sido reeleito para a pre­
s idênc ia da F M A C . F o i 
também comunicado que a 
F M A C se estava a debruçar 
de forma mais activa na 
problemática dos conflitos 
regionais, 

Nesta ocas ião falou-se 
também da 6. ! Conferência 
Mundial Sobre Legislação e 
Vítimas de Guerra, a reali­
zar de 12 a 16 de M a r ç o , 
em Lisboa. A A D F A mani­
festou interesse na partici­
pação do Secretariado Naci­
onal de Reabilitação nestes 
trabalhos, conforme j á 

aconteceu na anterior Con­
ferência realizada na Áus­
tria. 

A D i r ecção informou 
que tinham sido disponibili­
zadas, pelo Minis tér io da 
Defesa Nacional, instalaçõ­
es para a tipografia da A D ­
F A . Como o espaço cedido 
é bastante amplo, temos 
possibilidade de nesse mes­
mo local instalar, para além 
da tipografia, um centro de 
emprego protegido na área 
das artes gráficas ou da ce­
râmica, cujo projecto se en­
contra em fase de estudo. 

Os Cursos de Formação 
Profissional que estão a de­
correr e os projectos que 
nessa área estão a ser feitos 
foram devidamente expla­
nados. 

A A D F A informou que 
tinha sido entregue um pro­
jecto, ao Secretário de Esta­
do de Infra-Estruturas e 
Tecnologias de Defesa, para 
instalar no Lar Mil i tar um 
Centro Ortoprotésico. O Se­
cretário Nacional de Reabi­
litação acolheu esta infor­
mação com bastante 
satisfação, pronunciando-se 
sobre a sua utilidade para os 
deficientes e que o mesmo 
poderá ser um contributo 
moralizador da comerciali­
zação destes serviços. 

LISBOA: 
AS PALAVRAS E A MÚSICA 

ASSALTO NO LAR MILITAR 

A Dinamização Cultural: 
Revista Áudio da Câmara 
Munic ipa l de Lisboa, por 
ocasião do seu 3. 9 Aniver­
sário, organizou, no dia 26 
de Setembro, a bordo do 
navio S. Jorge, no rio Tejo, 
um Seminário subordinado 
ao tema «Lisboa as Pala­
vras e a Música». 

Num lindo dia de sol o 
barco zarpou da Praça do 
C o m é r c i o às 9.30 h e de 
imediato começaram os tra­
balhos que foram abertos 
pelo vereador da Cultura, 
João Soares, que num breve 
improviso afirmou que «... 
é um esforço coordenado 
que temos vindo a fazer 
dentro da área das bibliote­
cas» , mais adiante disse 
que: «É de realçar o esforço 
notável que tem vindo a ser 
feito, desde Setembro de 
90, pelo Gabinete de Refe­
rência Cultural, dirigido pe­
lo Dr . Augusto Deodato, 
que tem como objectivo 
servir todos os deficientes 
da cidade de Lisboa , que 
através da sua revista Áu­
dio Dinamização Cultural 
conseguiu servir os cegos, 
não só desta cidade mas, 
um pouco por todo o país e 

para além das nossas fron­
te i ras» . Af i rmou ainda o 
autarca que «Esta Câmara 
tem uma grande sensibili­
dade para os problemas da 
deficiência, estamos a fazer 
um enorme esforço, nomea­
damente nas duas bibliote­
cas que acabámos de reno­
var e onde estamos a 
instalar equipamentos que 
permitam aos deficientes 
terem acesso aos pisos su­
periores.» 

A sessão seguiu com di­
versas alocuções, feitas por 
alguns ilustres intervenien­
tes e que se prolongaram 
até ao fim do dia. 

U m almoço volante foi 
uma agradável pausa, que 
permitiu um convívio ani­
mado. 

Da parte da tarde a actu­
ação do grupo de Música 
Tradicional Portuguesa 
«Maio Moço», fez as delí­
cias dos presentes. 

A A D F A contou com a 
presença de dez pessoas, a 
maior parte dos quais des-
locavam-se zm cadeiras de 
rodas e que tiveram dificul­
dades de locomoção devido 
ao facto da embarcação ter 
barreiras arquitectónicas. 

Um vil e cobarde assal­
to foi perpetrado, na ma­
drugada do dia 2 de Outu­
bro, nas instalações do Lar 
Militar. 

Indivíduos desconheci­
dos introduziram-se sub-
repticiamente no Lar e, por 
volta das 2 horas da manhã, 
entraram num dos quartos 
onde se encontravam aca­
mados dois deficientes mi­

litares tetraplégicos, a quem 
furtaram objectos, docu­
mentos e dinheiro. 

U m dos assaltados rea­
giu corajosamente morden­
do um dos assaltantes, que 
saiu a sangrar. Segundo in­
formações do Director do 
Lar Militar a Polícia Judici­
ária encontra-se a proceder 
às respectivas investigaçõ­
es. 

AGRADECIMENTOS 
AO CORONEL ARNALDO CRUZ 

O Senhor Coronel Comandante Arnaldo Cruz, ao 
cessar funções como Comandante do Regimento de Co­
mandos da Amadora, endereçou cumprimentos de des­
pedida à Direcção Central da nossa associação e à D i ­
recção do E L O , em acto revelador da sua cortesia e que 
profundamente nos sensibilizou. 

Na parte que ao nosso jornal se refere, as palavras di­
rigidas por aquele distinto militar, afigurando-se imere­
cidas, demonstram a atenção que os problemas dos defi­
cientes militares lhe merecem. As páginas deste jornal 
continuam sempre abertas às objectivas realidades da 
instituição militar de onde somos oriundos e a disponi­
bilidade do Sr. Coronel Cruz à colaboração foi, e segu­
ramente continuará a ser, um incentivo à continuidade 
desta saudável ligação. 

Em meu nome pessoal e da equipa do E L O seja-me 
permitido, o que não é difícil, augurar ao Coronel Cruz 
a continuidade de sucesso na brilhante carreira que abra­
çou e os mais sinceros desejos de felicidade na sua vida 

P e s s o a l O DIRECTOR DO E L O 

P A T U L E I A M E N D E S 

REUNIÃO DE SÓCIOS 
NA SEDE 

Convocam-se todos os sócios, da área de Lisboa, para 
uma reun ião a realizar no dia 19 de Outubro, pelas 
18.30H, no Palácio da Independência, com a seguinte Or­
dem de Trabalhos: 

1 — Nova Sede 
Informação sobre a mudança de instalações, localiza­

ção dos serviços, cerimónia oficial sobre a presença da 
A D F A no Palácio da Independência e inauguração da no­
va Sede. 

2 — Legislação 
a) Propostas reivindicativas 
b) Preparação da V I Conferência Mundial sobre Le­

gislação. 
3 — Informação sobre os trabalhos desenvolvidos pe­

lo Grupo de Trabalho que estuda o tratamento da defici­
ência e actividades já desenvolvidas e a desenvolver. 

4 — Aniversário do «ELO», que integrará, além do 
Sorteio para a atribuição de prémios dentro da Campanha 
de Angariação de Fundos para a nova Sede, um convívio 
associativo e um colóquio sobre o tratamento dos defici­
entes, a sua integração na sociedade e a comparticipação, 
para tal, dada informativamente pela comunicação social. 

5 — Informações de carácter geral. 
Lisboa, 30 de Setembro de 1993. 

A DIRECÇÃO C E N T R A L 

Reunião Extraordinária do Conselho Nacional 

NOVA SEDE, REVISÃO 
ESTATUTÁRIA E ASSUNTOS 

LEGISLATIVOS EM DISCUSSÃO 
Através de Convocatória 

j á expedida pela Mesa da 
Assembleia Geral Nacional, 
foi convocada para o dia 16 
do mês de Outubro uma 
reunião extraordinária Con­
celho Nacional , a f im de 
tratar diversos pontos que, 
embora com maior desen­
volvimento no próx imo 
E L O , j á podemos aventar 
algumas das suas envolvên-
cias, face à necessidade 
sentida pelos Órgãos Soci­
ais Centrais na concretiza­
ção de tal reunião. 

A A D F A assumiu, na 
Assembleia Geral de 1979, 
a busca de novas instalaçõ­
es para a sua Sede Nacio­
nal, face ás dificuldades a 
que não é estranha a exis­
tência de barreiras arquitec­
tónicas, no Palácio da Inde­
pendênc ia , onde se 
encontrava sediada desde 
1974. Buscadas soluções al­
ternativas, só em Outubro 
de 1987 o próprio Conselho 
Nacional decidia que aquela 
deliberação da A G N , deve­
ria ser concretizada, através 
da construção de uma Sede 
de raiz. Seis anos depois a 
tarefa está concluída e, após 
a visita às novas instalaçõ­
es, prontas a inaugurar, a 
Direcção Central dará conta 
aos conselheiros do manda­
to recebido e da forma co­
mo conseguiu exequi-lo no 
respeito pela dignidade de 
um Órgão que representa o 
todo nacional, a pensar no 
qual e na especificidade de 
todos os utentes, o mesmo 
foi concretizado. 

Entendidas como, em 

novo arranque de mandato, 
tarefas a pensar e analisar 
em Sede do segundo órgão 
mais importante da associa­
ção, ali vão ser levados te­
mas como a Revisão Estatu­
tária e a envolvência que se 
quer, também nacional, das 
C o m e m o r a ç õ e s do 20. 9 

Aniversário da nossa casa. 

Dar-se-á conta também 
das envolvências da nossa 
associação a nível internaci­
onal, designadamente a re­
cente presença na 15. ! Reu­
nião da Comissão 
Permanente dos Assuntos 
Europeus, em Istambul, on­
de fomos reeleitos para a 
persistência de tal Comis­
são e o empenho que, a ní­
vel nacional, se pretende e 
quer dar à 6.* Conferência 
Mundial sobre Legislação 
da F M A C , a decorrer em 
Lisboa de 12 a 16 de Março 
do próximo ano, o Conse­
lho Nacional é a figura esta­
tutária para o assumir e di­
namizar. 

Ponto de informações 
gerais será um campo aber­
to para troca de conheci­
mentos, experiências e opi­
niões entre Sede e todas as 
Delegações. Augura-se que 
este Conselho Nacional Ex­
traordinário seja ele próprio 
por si ve ícu lo intenso de 
participação nas actividades 
associativas e dinamizador 
junto dos sócios, na sua for­
ma de estar atentos, activos 
e intervenientes em todas as 
actividades e decisões polí­
ticas que a nós dizem parti­
cularmente respeito. 
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EDITORIAL 

SETEMBRO —1993 

REUNIÃO DE NÚCLEO 
DE GUIMARÃES 

C O N V O C A T Ó R I A 

Convocam-se os sócios do Concelho de Guimarães 
para uma reunião de Núcleo, a realizar no dia 16 de Ou­
tubro de 1993, sábado, com início às 10 horas, na sua 
sede na Rua de Santo António (Edifício da Assoe, de 
Reformados), Guimarães, com a seguinte Ordem de 
Trabalhos: 

1. Comunicação dos nomes dos associados do Nú­
cleo, propostos pela direcção de delegação, para a direc­
ção do mesmo, biénio 1993/95; 

2. Apreciação do trabalho realizado e perspectivas 
para o futuro; 

3. Informação e discussão sobre assuntos pendentes 
e/ou em vias de resolução; 

4. Forma de participação mais activa na vida associa­
tiva; 

5. Diversos. 

V. N . Famalicão, 93/09/24 

A Direcção de Delegação 
O Presidente 

Anquises Carvalho 

Gralha nossa... 
Exm. 9 Senhor 
Director do E L O 
O ú l t imo número do 

nosso jornal fazendo refe­
rênc ia às e l e i ções para a 
delegação de Famalicão in­
forma que as mesmas tive­
ram duas mesas de voto, 
Braga e Famalicão o que é 
falso. 

Gralhas na Imprensa es­
crita são o pão nosso de ca­
da dia e como tal até tolera­
mos. 

Lamentamos somente (e 
daí o nosso reparo) que um 
órgão que é a voz de uma 
associação, onde infeliz­
mente somos numerosos 
mas muito dispersos, não 
conheça as cidades onde 
estão sediados os núcleos. 

Sem mais comentár ios 
agradecemos a rectificação 
da notícia. 

Núcleo de Guimarães 
Joaquim Ribeiro Ferreira 

Sócio N . 9 4035 

Tem toda a razão o nos­
so prezado consócio na crí­
tica que nos dirige. De fac­
to os redactores do «ELO» 
deveriam possuir mais co­
nhecimentos geográficos. 
Desejamos que em breve 
surja um Núcleo em Braga 
para que dessa forma quan­
do lá formos fazer a repor­
tagem sejamos obrigados a 
estudar a geografia local. 

Como bem diz há gra­
lhas e «gralhas». 

A Redacção 

ADFA 

CONVÍVIO DE ALCOBAÇA 
REÚNE SÓCIOS DA ZONA OESTE 

Idealizado j á desde o 
princípio do Verão, e talvez 
porque pensávamos que du­
rante o mesmo a chuva f i ­
zesse honra a outras para­
gens, aproxima-se a data de 
19 de Setembro debaixo de 
uma quase «di luv iana» 
chuva que dois dias antes 
até provocou graves proble­
mas de circulação um pou­
co por toda a parte. 

Foi pensado até que o S. 
Pedro não estava muito de 
acordo com este encontro 
de deficientes militares na 
cisterciense Alcobaça, onde 
D. Afonso Henriques por 
conquista, e D. Pedro I por 
amor, escreveram páginas 
da His tór ia de Portugal. 
Inês de Castro serenamente 
sepultada frente ao seu 
amado, era também teste­
munha da indisposição do 
tempo. No entanto, vonta­
des tão régias, desejo de al­
gum vizir muçulmano que 
os antecedeu na instalação 
daquela área ou, talvez me­
lhor, o acaso, numa zona 
em que o «oxalá» muçul­
mano ou «o Deus queira» 
cristão que se misturaram 
permitiram que naquele dia 
19 alvorecesse uma madru­
gada solarenga que possibi­
litou que o encontro associ­
ativo para aquela área 
previsto, exactamente a 
meio caminho entre a cida­
de cisterciense e a piscató­
ria, e de Dom Fuas Roupi-

nho, cidade da Nazaré , se 
realizasse em pleno pinhal 
no Valado dos Frades, o pi­
quenique amplamente 
anunciado. 

E foram muitos, tantos 
quantos os que estiveram, 
sócios e familiares. Éramos 
150! Da Atouguia a Olho 
Mar inho , de Alcobaça a 
Rio Maior, de Leiria a Vi la 
Nova da Barquinha, estive­
mos ali. Comemos pão, co­
memos sardinha, comemos 
febras, bebemos vinho, be­
bemos A D F A , convivemos, 
sóc ios , mulheres, filhos, 
abraçámo-nos, repartimos 
problemas, reforçámos ide­
ais, t i rámos fotografias e 
ouvimos todos com atenção 
o que o Sílvio Lourenço, da 
Comissão Instaladora do 
Núcleo de Alcobaça, José 
Arruda e Patuleia Mendes 
tinham para nos contar. Fa-
laram-nos da presença, ali, 
das dificuldades que a nível 
social se nos poderão apre­
sentar pela conjuntura in­
ternacional e também naci­
onal, num futuro que 
poderá não ser tão longín­
quo quanto pensamos, da 
necessidade de estar atentos 
e despertos para as envol-
vências e realidades em que 
estamos inseridos. A difícil 
realidade neste momento, a 
nível internacional, aperce­
bida pela A D F A na « 1 5 . 9 

Reunião da Comissão Per­
manente dos Assuntos Eu-

O jovem António Coelho 
durante a 2.- Guerra 

Mundial, em Cabo Verde 

ropeus», podendo vir a re-
flectir-se a nível nacional, 
esperemos que não se torne 
de digestão mais difícil do 
que as sardinhas e febras 
que rapidamente o estôma­
go consumiu. 

O dia, na realidade, foi 
animado. Os filhos foram 
as formigas, por nunca pa­

rados, no grupo que se reu­
niu. Ó mais novo dos pre­
sentes parece que está na 
instrução primária, mas o 
menos jovem, com setenta 
e quatro anos, o Senhor An­
tónio Coelho, esteve ao ser­
viço das Forças Armadas 
em Cabo Verde, durante a 
2" Guerra Mundial. Era ra­
paz novo e maroto, esteve 
na cidade do Minde lo na 
Ilha de S. Vicente daquele 
a rqu ipé lago . A Baía das 
Gatas e uma viatura traqui­
na, provocou-lhe a defici­
ência, não chegámos a des­
cobrir se a sua vida, a sua 
dinâmica foi um espelho ou 
motivo de inveja para nós 
que às vezes temos a mania 
de «mais novos». Ficou pa­
ra esta parte, talvez final, 
desta crónica , a presença 
animadora e incentivadora 
de elementos da Comissão 
Instaladora do Núcleo de 
Aveiras-de-Cima, com os 
seus familiares. 

Este encontro associati­
vo foi bom, fomos nós, foi 
A D F A ! O Núcleo de Alco­
baça para o ano vai fazer 
«bis» e todos nós assumi­
mos levar outro amigo tam­
bém. Para o ano esperamos 
por ti, pela tua disponibili­
dade, pela tua vontade de 
dizer sim ao nosso abraço 
colectivo, ali em Alcobaça 
onde os pêssegos e as ma­
çãs são fruta tão saborosa 
como a nossa amizade. 

MUDANÇA D E INSTALAÇÕES PARA A NOVA SEDE 
Encontra-se finalizada a construção da nossa nova se­

de, restando alguns pequenos pormenores a concluir, 
que ainda obviam à instalação definitiva dos nossos ser­
viços, naquelas modelares instalações. Prevê-se que no 
decurso dos primeiros dias de Outubro, todas as dificul­
dades possam ser suplantadas para que se iniciem os tra­
balhos de transferência. Assim, e logo que executados, 
os trabalhos pendentes, tal como vistoria eléctrica, colo­
cação definitiva de contadores de electricidade e água, 
como a adaptação do respectivo ramal de fornecimento 
e, encontrando-se em funcionamento, a rede telefónica, 
irão sendo instalados os serviços ainda, previsivelmente, 
no decorrer daquele mês. Estarão sempre, e de qualquer 
modo, assegurados no Palácio da Independência todos 
os serviços associativos de que qualquer sócio necessite 
durante este período transitório. Trará custos acrescidos 
o funcionamento da nossa Sede em dois edifícios, por 
isso queremos promover, e tão rapidamente quanto pos­
sível, toda a nova instalação. No entanto, e sabemo-lo, 
irão acontecer casos pontuais de dificuldade no acesso à 

melhor informação e serviço mais correcto, pedimos a 
todos os associados a sua compreensão, esperando que 
criem grande apetência e vontade de participar em todas 
as actividades relacionadas com a saída do Palácio da 
Independência e a inauguração da nossa futura Sede. 

As metas no processo de reabilitação e rei­
vindicação nunca constituem um fim, senão de­
graus que se impõem ir vencendo e que têm 
que constituir obrigatoriamente reforço de fô­
lego e dinâmica para um processo equilibrado 
e profundo de reintegração social, que nunca 
conhecerá o seu limite. 

A nossa associação estabeleceu como sua me­
ta objectivo já desde 1979, a consecução do es­
paço digno, equilibrado, acessível que, em al­
ternância ao Palácio da Independência, já 
naquela altura considerado como inadequado 
às nossas necessidades, nos criasse reais condi­
ções de participação colectiva e onde a dignida­
de e funcionalidade integrassem todos, em in­
tervenção e estudo activos que entendemos 
como basilares para nossa afirmação como ci­
dadãos de pleno direito. 

Vicissitudes de ordem diversa, desde aquela 
Assembleia Geral, só permitiram que um de­
grau, em certas alturas quase considerado co­
mo intransponível, se encontrasse concretizado 
agora. Ele aí está, demonstração e corolário do 
nosso querer e vontade colectivos, a nova Sede, 
que muito longe de constituir um ponto de che­
gada se institui em ponto de partida, que de 
forma bem diferente, ao finalizar de um salto, 
é um perfeito trampolim. A concretização de 
tal objectivo nunca nos manteve adormecidos, 
fomos sempre, quer na fase de idealização, 
quer na fase preparatória, quer na fase de 
construção, pugnando insistentemente pelos 
nossos direitos, seguros que estamos, da longa 
caminhada, ainda a desenvolver e que se a 
construção da Sede é um reconhecimento ao 
nosso esforço ele terá que continuar a ser sem­
pre demonstração da nossa capacidade e afir­
mação da nossa verticalidade, sempre toleran­
te, de reivindicar o que ainda não foi 
conseguido, de reclamar por justiça para as si­
tuações que carecem do empenho das entida­
des, muito em especial do Governo, para que 
todos os deficientes militares e seus familiares 
possam enfrentar o futuro com os alicerces da 
dignidade, a responsabilidade dos deveres e o 
sorriso da felicidade. 

A tarefa que se nos afronta é árdua. Assumi­
mos muitos desafios, merecemos credibilidade, 
granjeámos confiança, criámos uma larguíssi­
ma estrada de projectos por onde temos que 
nos movimentar. A etapa agora concluída da 
construção da Sede traz-nos custos acrescidos 
na força que deve animar-nos nos caminhos a 
trilhar. Estamos conscientes das dificuldades 
reais que enfrentaremos, no entanto, a reivin­
dicação legislativa vai ser a nossa bandeira. Há 
que consumar, em força de lei, os projectos que 
levámos como recomendações e vimos aprova­
dos na «5.- Conferência Mundial sobre Legisla­
ção» da FMAC, em Badishzell. Estamos aten­
tos e a preparar novas propostas a apresentar 
na «6.a Conferência Mundial sobre Legislação» 
que se avizinha e daí sairão planos de trabalho 
capazes de resolver aquelas questões legislati­
vas que ainda falta ver publicadas. 

Estamos com quase vinte anos de existência, 
sinal de juventude, com uma casa nossa, sinal 
de estabilidade, com a participação dos sócios, 
sinal de força, com projectos para defender, si­
nal de dinâmica, com o impulso e o esforço do 
conseguido, com a aprendizagem e experiência 
do passado, com a certeza de quem acredita no 
futuro, com o trabalho a que nunca nos negá­
mos, iremos, em conjunto, em caminhada que é 
comunhão garantir-nos e aos «nossos» a segu­
rança, a serenidade, o bem-estar. 

A Direcção Central 
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DA RUA A COMUNHÃO DO PÃO 

Por mais distante que isso nos possa parecer, em 
1993 (graças a boa vontade de algumas pessoas) 
ainda conseguimos encontrar casos flagrantes 
de solidariedade na nossa sociedade. Na Quinta 
das Lages em Caneças, funciona a l . a casa 
da Comunidade Emaús em Portugal e já está 
em plena actividade desde 1988. Mas o movimento 
já existe há mais de dez anos em Lisboa. 
E é exactamente a respeito dessa situação tão 
invulgar, infelizmente, que nós abrimos nossos 
corações, olhos e ouvidos supostamente cristãos 
para mostrar e provar que o Evangelho faz-se 
presente independentemente da cor, credo, raça, 
nacionalidade, «lobbies» políticos e tantos outros 
vocábulos possíveis e maçadores. 

«Ninguém é seriamente bom, justo e verdadeiro, enquanto não estiver 
resolvido a consagrar-se segundo as suas possibilidades» — Extracto 
de uma regra de vida dos Companheiros de Emais. 

Trapeiros de Emaús vão às 
casas das pessoas que nos 
telefonam e trazem o que 
nos é dado. Isso, por sua 
vez, é reformado e depois 

que vocês pretendem deixar 
a sociedade quando mos­
tram que é possível sobrevi­
ver do lixo? 

SR. ANTÓNIO: Eu pen­

de 200 pessoas. Tendo o 
nosso Companheiro mais 
antigo quatro anos de v i ­
vência entre nós. 

E L O : E sabido que os 

Nosso «caso» de hoje 
inicia-se por uma breve ida 
a Paris no pós-guerra: «Foi 
na primavera de 1949 que 
tudo começou quando o de­
putado Abbé Pierre encon­
trou um homem que fizera 
uma tentativa de suicídio, 
Jorge. Em vez de lhe propor 
o que poderia faltar para a 
sua felicidade, o Abbé Pier­
re pediu-lhe que o ajudasse! 

Sob a inf luência desse 
apelo amigo, o desesperado 
tomou, repentinamente, 
5 u a i u pu i a n u a . . . iv ia is i m -

de, repetiu vár ias vezes: 
«Não precisava de coisas, 
mas apenas de uma razão 
para viver» (Companheiros 
de Emaús — H . Le Bouris-
caud —Paris — 1979). 

E assim como dois ho­
mens que regressavam de 
Emaús (nome de uma loca­
lidade na Palestina) desola­
dos e sem esperanças, eles 
reencontraram a razão de 
viver na partilha gratuita da 
amizade e do pão. 

Quem são , qual o seu 
objectivo e como funciona 
a Comunidade Emaús? 

Os Companheiros da 
Emaús são pessoas, homens 
que por inúmeras razões ou 
condicionantes foram parar 
ou nasceram nas ruas. E 
simplesmente por esse facto 
recebem os rótulos de ex-
drogados, marginais, malu­
cos, alcoólicos, mendigos, 
etc... Mas o que realmente 
se passa ou se passou com 
quaisquer um desses ho-

em um futuro, porque, como 
nos ensina a sabedoria popu-
lar: «Águas passadas não 
movem moinhos.» 

Mas deixemos que um 
dos Amigos de Amaús-Ca-
neças nos explique tudo 
com suas próprias palavras: 

E L O : Áté que ponto o es­
pírito inicial, criado por Ab­
bé Pierre, se mantém hoje? 

SR. ANTÓNIO: O espí­
rito é como o vento. E o 
mover do vento significa 
que em 1949 o Abbé Pierre 
t i n h a H n a c n i i # » c t r \ í * o r\rin/M_ 

pais: a habitação e a fome 
na Paris do pós-guerra. 

Em 1949, era necessário 
partilhar pão e habi tação 

fundamentalmente e nesse 
momento em primeiríssimo 
lugar partilhar amizade. 

A s pessoas, hoje, têm 
mais fome de amizade do 
que de pão. A sobrevivên­
cia não está tão em causa A Sede dos Emaús em Caneças 

SR. ANTÓNIO: Neste 
momento, em 36 a 40 países. 

E L O : Já aconteceram ca­
sos de violência entre os 
companheiros? 

SR. ANTÓNIO: Penso 
que a palavra violênciaé 
um pouco forte. Porque 
sendo assim podemos dizer 
que acontecem casos de vi­
olência em 90 por cento dos 
lares portugueses. E como 
nós não fabricamos os 
Companheiros aqui na Co­
munidade, eles vêm da so­
ciedade, pergunte à socie­
dade em quantas casas ou 
se em casa de cada um já 
não houve casos de violên­
cia. E por essa resposta teráj 
a resposta aqui da Comuni-] 
dade. 

Entretanto, toda a estala­
da que foi dada nessa casa 
ou que potencialmente pos- j 
sa vir a acontecer, tem e te­
ve sempre como contrapon­
to uma partilha de amizade. 
A nossa única condiçãoé \ 
que a seguir haja um remate, 
de amizade e eu duvido que 
isso se faça sempre lá fora. 
E aqui é feito. 

E tão destemidos quanto 
o Padre António Vieira, ura 
pároco por tuguês que era 

«Na Emaús é preciso ir lá ao fundo onde o homem 
da rua está, é preciso ir a fossa e tentar trazê-lo para 
cima. Isso verifica-se até na situação de estarmos an­
dando na rua e um pobre estar a pedir, o simples gesto 
de nos abaixarmos para lhe dar uma esmola já nos co­
loca numa posição superior. E na Emaús há que se ter 
coragem (e muitas vezes ela nos falha) para ir lá abai­
xo com aquele que lá está e depois tentarmos vir juntos 
para cima. Ele ajudando a mim eeua ele para os dois 
nos pormos de pé.» 

como estava naquela altura. 
E L O : E como é feita a 

partilha do pão na Emaús, a 
sobrevivência? 

vendido. Para além desta 
actividade, como a casa tem 
algum terreno, aproveita­
mos para fazer uma peque-

Confratenizando na cozinha 

mens, aos Amigos de Emaús 
pouco importa. A o se abrir 
da casa da Comunidade, não 
se pergunta quem se foi e 
nem de onde se vem. Propõ-

SR. ANTÓNIO: O traba­
lho aqui é diário, aonde to­
dos companheiros partici­
pam. O trabalho é feito 
através de recolhas, os ditos 

na horta. E fazer com que o 
homem se encontre com ele 
mesmo, através dum diálo­
go com a terra. 

E L O : Qual a mensagem 

so que há dois pontos a se­
rem considerados. Primeiro, 
porque quando fazemos 
uma recolha estamos a fa­
zer um favor à sociedade. 
Muitas vezes vamos a 5 9 e 
6- andares buscar frigorífi­
cos velhos que nem sequer 
cabem nos elevadores e 
ninguém o faria sem cobrar 
e bem. Entretanto, nós nun­
ca nos recusamos a fazer 
uma recolha. 

Por outro lado, em todas 
as coisas que vamos buscar 
acabamos, t ambém, por 
propor um desafio à socie­
dade no consumismo que 
ela própria pratica, naquilo 
que desperdiça. Talvez se 
não houvesse tanto consu­
mo pudesse haver menos 
desigualdades. 

E L O : Houve algum caso 
em que vocês se tenham 
sentido explorados? Há ca­
sos em que vocês tenham 
ido fazer uma recolha e não 
trouxessem desta saída va­
lores que justificassem o 
combus t íve l gasto para a 
deslocação, por exemplo? 

SR. A N T Ó N I O : Nesse 
caso, é mais importante o 
diálogo que mantemos com 
as pessoas do que aquilo 
que trazemos. Porque nós 
ao irmos buscar já estamos 
a desafiar as pessoas. E o 
nosso desafio é termos 30, 
40, 100 pessoas a viver 
connosco, sem a ajuda do 
Estado, e mais: ajudar ou­
tros! 

E L O : Quantas pessoas 
estão abrigadas aqui hoje e 
quantas já passaram por es­
ta casa desde que o movi­
mento foi iniciado? 

SR. A N T Ó N I O : Neste 
momento, 15 pessoas, mas 
já passaram por aqui cerca 

«Em tempos em que tão oprimidos e tão cativos es­
tamos que devemos pedir com mais necessidade, se 
não que nos liberteis? Não hei-de pedir pedindo, se 
não protestando e argumentando, pois esta é a licença 
e a liberdade que tem quem não pede favor, senão jus­
tiça» 

do Sermão «Pelo bom sucesso das armas de Portugal contra as 
da Holanda» — Padre António Vieira. 

dois principais responsáveis 
pela casa são o Sr. António 
e a D. Maria, que não habi­
tam cá, o que acontece (por 
exemplo) quando bate à 
porta da casa da Comunida­
de um homem da rua às du­
as da madrugada à procura 
de abrigo? 

SR. ANTÓNIO: Não en­
tra. Porque isso não são ho­
ras de entrar. Quero dizer 
com isso que o homem da 
rua conhece melhor as es­
trelas do que nós e se quer 
entrar não vem às duas da 
madrugada. O homem da 
rua tem todo o tempo do 
mundo e se j á dormiu na 
rua várias noites, não será 
por mais uma que irá mor­
rer. Exceptuando em casos 
pontuais. 

E L O : O trabalho na 
Emaús, tanto desenvolvido 
pelos Amigos como pelos 
Companheiros é voluntário, 
há alguma espécie de remu­
neração? 

SR. A N T Ó N I O : Para 
nós, amigos, não. Para os 
Companheiros há aquilo 
que chamamos o «dinheiro 
de bolso», que é um valor 
de 1500$00 semanais e ao 
fim de seis meses/l ano 
eles começam a ter direito a 
uma retirada mensal de 
10.000$00. 

E L O : Em quantos países 
está ramificada a Emaús? • 

1640 num célebre sermão' 
intitulado «Pelo bom suces­
so das armas de Portugal 
contra a Holanda», dirige-se 
a Deus assumindo uma po­
sição de protesto e não de 
súplica. Pedindo-lhe contas 
pelas suas responsabilida-; 
des, esses homens não que­
rem mais do que aquilo que 
lhes é justo enquanto pesso­
as. Exigindo da sociedade 
que assumam as suas res-! 
ponsabilidades para com ela 
própria. Eles não precisame: 
nem aceitam esmolas. 

O telefone da Emaús-Ca-
neças é (01) 9 8 0 0038. 
Emaús-Porto — Seminário 
Cr is to-Rei , V i l a Nova de 
Gaia (a casa do Porto ainda 
não está a funcionar, masol 
movimento sim). E se pre­
cisarem de comprar móveis 
para casa, roupas, livros,! 
bo tões , etc... ou quandOv 
não, o inverso, Não hcsi-^ 
tem. Procurem-nos! 

Mas não se esqueçama; 
Emaús antes de ser uni-
«shopping center», loja de 
departamentos, «brechoUr 
ou coisa que o valha, é uraf 
local onde se faz amigos, 
Onde se partilha não pela 
igualdade, mas sim pela di­
ferença. Simplesmente, vale 
a pena saber que existe um 
lugar onde podemos dar-j 
nos sem sermos julgados, f 


